
PROJETO DE LEI Nº 827, DE 2019
Denomina “Hans Hermann Friedrich Fauser” o viaduto existente no KM 30 da Rodovia dos Tamoios (SP-99).
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Hans Hermann Friedrich Fauser” o viaduto existente no KM 30 da Rodovia dos Tamoios (SP-099).
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Hans Hermann Friedrich Fauser nasceu dia 5 de julho de 1931, em Hamburg. Em maio de 1957 casou com Hildegard Maria Fauser. Um ano depois, nasceu a primeira filha: Amely. Mais ou menos nesta época, o empresário Hans Fauser, como gostava de ser chamado, sentiu vontade de deixar a Alemanha e procurar desafios em outro continente. O acaso quis que ele comprasse a Fazenda São Pedro, em 1959. Depois do nascimento das outras duas filhas, em 1961, mudou-se para Paraibuna. Na fazenda que adquiriu, introduziu algumas atividades:

· plantio em curva de nível;

· ordenhadeira mecânica;

· peixes nos tanques bebedouros do gado;

· 2 empregados para cuidar da estrada;

· melhorou as moradias dos colonos, inclusive colocando banheiros dentro das casas;

· a fazenda assumiu o armazém existente e repassava os produtos a preço de atacado;

· os colonos recebiam dinheiro e não vales, para fazer compras;

· introduziu a aposentadoria aos mais velhos, que podiam continuar morando na fazenda;

· concedia empréstimos para compra de bicicletas e rádios;

· reformou a escola existente, construiu e equipou mais 3 salas, abrindo espaço para 120 estudantes da fazenda e região. Junto à diretoria de educação, conseguiu a destinação de mais 2 professoras, podendo oferecer o primário completo (4 anos). Anteriormente só existiam o primeiro e o segundo;

· melhorou a qualidade do gado leiteiro, dobrando a produção média;

· quando ia para São Paulo, trazia filmes 16mm, que eram mostrados no terreirão, usando os banco da capela;

· as missas eram regulares e os casamentos celebrados no local;

· logo que as televisões ficaram mais populares, comprou uma que foi instalada na venda e era para o uso de todos;

· comprou um carregamento de mudas de árvores frutíferas, que foram distribuídas aos moradores da fazenda, para que todos tivessem algum tipo de fruta no quintal;

· designou um médico de Paraibuna, que fazia plantão uma vez por semana, para a população local;

· a doação de prendas vivas para as festa de Santo Antônio e São Benedito faziam parte do planejamento anual;

· fez doação de instrumento musical para a igreja matriz de Paraibuna;

· ajudou o Instituto Santo Antônio com alimentos e material.
A esposa do homenageado, Hildegard, também teve um importante papel no desenvolvimento das famílias moradoras na fazenda. Ela instituiu a merenda escolar, muito antes do governo tomar essa iniciativa. Implantou um jardim da infância para as crianças em idade pré-escolar. Incentivou a música, o canto e as danças de roda. Além disso, ensaiava e apresentava o auto de natal, antes da missa natalina. A Casa Grande funcionava como uma “escola para moças”. Muitas moças, filhas de funcionários, passaram por ali para aprender a cozinhar, cuidar de uma casa e até costurar. A senhora Fauser, como é conhecida, estava sempre pronta a ajudar nas horas de necessidade.

A festa de São Pedro para os colonos também fazia parte do calendário anual.

Em Jacareí, montou uma fábrica de brinquedos educativos em madeira e uma loja em São Paulo para a comercialização e distribuição, vendendo para diversas escolas e jardins da infância. Em 1994, ele teve um AVC e parou de trabalhar na fazenda. Nesta época, a fábrica de brinquedos também já estava fechada, assim como a loja.

Em 2006, juntamente com outros membros da família, fundou o Instituto H&H Fauser para o Desenvolvimento Sustentável e a Cultura, instituição que atua até hoje no município de Paraibuna, com a capacitação de jovens para o ecomercado, o desenvolvimento do turismo rural, a preservação do patrimônio histórico da cidade e o fortalecimentos dos conselhos municipais. Após uma vida dedicada à população de Paraibuna, e região, faleceu, em São Paulo, no dia 15 de janeiro deste ano.

Face aos argumentos expostos, solicito aos nobres pares que aprovem este projeto de lei.
Sala das Sessões, em 27/6/2019.
a) Leticia Aguiar - PSL

